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RESUMO
As unidades sedimentares constituintes da Formação Camarinha (PR) mostram-se afetadas pela Zona de Cisalhamento 
Transcorrente da Lancinha, sendo possível verifi car a ocorrência de feições rúpteis e rúpteis-dúcteis como dobras escalona-
das e fraturas, basculamentos de camadas, truncamentos de pacotes litológicos sedimentares, foliações cataclásticas e cli-
vagens de fratura, estiramento e reorientação de clastos. A análise estrutural e da deformação dos clastos revela estruturas 
compatíveis com o modelo de Riedel e confi rma o deslocamento lateral direito da Falha da Lancinha, com baixo caimento 
de eixos X característicos de zonas transcorrentes.
Palavras-chave: Formação Camarinha, Falha da Lancinha, Modelo de Riedel, clastos estirados, deformação transcorrente.
ABSTRACT
Sedimentary units of Camarinha Formation (Paraná State, Southern Brazil) are affected by the Lancinha Transcur-
rent Shear Zone, and show brittle and brittle-ductile features such as folds, fractures, tilted and truncated layers, cata-
clastic foliation, fracture cleavage, and stretched clasts. Analysis of these features revealed their compatibility with the 
Riedel Model and confi rms the right-lateral movement of the Lancinha Fault. Low values of the X-axis plunge are typ-
ical of transcurrent zones.
Keywords: Camarinha Formation, Lancinha Fault, Riedel Model, stretched clasts, transcurrent deformation.
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INTRODUÇÃO
Esse trabalho busca apresentar e compilar os dados 
estruturais obtidos e discutidos por Moro (2000) e par-
cialmente apresentados por Moro e Brito Neves (2005a, 
2005b) a respeito da deformação rúptil e rúptil-dúctil sofri-
da pelas sucessões sedimentares da Formação Camarinha 
(PR) decorrente da atuação do Sistema de Cisalhamento 
Transcorrente da Lancinha, complementando a aplicação 
do Modelo de Riedel anteriormente proposta por outros 
autores e procurando subsidiar a história tectono-evolutiva 
da bacia que abriga essa formação.
A Formação Camarinha consiste em uma unidade se-
dimentar do fi nal do Neoproterozoico, ocorrendo na região 
centro-leste do Estado do Paraná, município de Campo 
Largo (Figura 1). Trata-se de uma bacia tardi a pós-oro-
gênica com relação à orogênese Brasiliana, tendo parte do 
Cinturão Ribeira no Estado do Paraná como embasamento 
e área-fonte, e mostrando contato por discordância angular 
e por falha com as unidades metamórfi cas que constituem 
seu embasamento (formações Água Clara, Votuverava e 
Capiru). Os contatos por falha se dão por meio de zonas 
de falhamentos transcorrentes de direção entre N50oE e 
N60oE, associadas à Falha da Lancinha. A oeste, a Forma-
ção Camarinha é recoberta discordantemente por arenitos 
da Formação Furnas (Bacia do Paraná).
Atualmente, a formação está preservada como duas fai-
xas de direção NE (denominadas por Moro, 2000, de Área 
Norte e Área Sul), seguindo a estruturação geral do Cintu-
rão Ribeira. As unidades constituintes mostram marcante 
deformação sofrida pela Zona de Cisalhamento Transcor-
rente da Lancinha.
A Formação Camarinha é constituída por sucessões 
transicionais de conglomerados, brechas, arenitos, silti-
tos, lamitos e ritmitos imaturos, de seleção mediana a má, 
distribuídas em três unidades denominadas A (psamo-pe-
lítica), B (rudítica) e C (psamo-pelítica) por Moro e Brito 
Neves (2004). Essas unidades apresentam contatos tran-
sicionais entre si e foram depositadas, segundo Moro 
(2000), em sistemas de leques progradantes e retrogradan-
tes de ambientes costeiros (fandeltas).
O conjunto das unidades pré-cambrianas que consti-
tuem o embasamento da bacia da Formação Camarinha, 
cuja atuação ou infl uência sobre a mesma foi objeto de am-
plas discussões, encontra-se afetado por uma tectônica de 
cavalgamentos, dobramentos e transcorrências, brevemen-
te resumidos a seguir. 
Carvalho e Pinto (1937) já haviam detectado a presen-
ça de anticlinais e sinclinais afetando as rochas metassedi-
mentares do Pré-cambriano paranaense, e Maack (1947) 
atribuiu essas dobras a duas fases distintas de dobramen-
tos. Este autor verifi cou também a ocorrência de uma gran-
de falha de direção N40oE, à qual se associam outras falhas 
que Marini (1970) descreveu como estruturas direcionais 
inversas de alto ângulo, com formação de estrutura em es-
cama. A falha detectada por Maack (1947) viria a ser de-
nominada Falha da Lancinha por Fuck, Trein e Marini 
(1971). A partir de Batolla Jr. et al. (1977) e Paiva et al. 
(1977), foi reconhecido deslocamento lateral direito para a 
movimentação principal da Falha da Lancinha. 
Fiori (1984, 1985a, 1985b, 1985c, 1990); Fiori, Sala-
muni e Fassbinder (1987); e Fiori et al. (1987a, 1987b) ca-
racterizaram um sistema de cavalgamentos como o primei-
ro evento a deformar as rochas do Grupo Açungui, seguido 
de sistema de dobramentos abertos, e posteriormente por 
um evento de transcorrência representado pelas falhas da 
Lancinha e Morro Agudo (ambas com deslocamento late-
ral direito mínimo respectivamente de 114 e 106 km). Esse 
sistema de cavalgamentos foi denominado por Fiori (1990) 
de Sistema de Cavalgamentos Açungui, e teria sido respon-
sável por elevada aloctonia, fatiamento e empilhamento 
tectônico das unidades, alterando signifi cativamente a es-
tratigrafi a original. O sistema de cavalgamentos seria ca-
racterizado por truncamento de camadas, geração de folia-
ção Sc (ou S1) de baixo ângulo paralela ou subparalela ao 
acamamento So original, foliações secundárias associadas, 
transposições, dobras-falhas e estiramento mineral. Essas 
estruturas confi gurariam um arranjo em dúplex, refl etindo 
os efeitos de uma colisão continente-arco-continente.
O sistema de dobramentos foi denominado por Fiori 
(1990) de Sistema de Dobramentos Apiaí, seguindo a de-
nominação proposta por Hasui, Carneiro e Coimbra (1975) 
para toda a faixa ou cinturão onde a Formação Camarinha 
encontra-se inserida, sendo caracterizado pelo dobramen-
to de So e S1 e pela geração de sinformes e antiformes, 
tanto em escala de afl oramento como em escala regional, 
apresentando planos axiais subverticais com foliação pla-
no-axial incipiente associada, eixos de direção NE e cai-
mentos geralmente suaves para SW. 
Fiori (1990) ainda denominou o sistema transcorrente 
de Sistema de Transcorrência Lancinha, constituído pelas 
falhas da Lancinha, Morro Agudo e associadas, tais como 
as falhas do Cerne, do Cal, do Mato, de Itaqui e outras. Se-
gundo o autor, o sistema transcorrente afetaria as estru-
turas geradas nos eventos anteriores, sendo caracterizado 
por feições rúpteis como fraturamento de rochas, aspecto 
anastomosado e contorcido, dobras escalonadas e estrutu-
ras de arrasto sigmoidais indicativas de movimentação la-
teral direita, lenticularização de camadas, estiramento de 
seixos da Formação Camarinha, e planos de foliação cata-
clástica com mergulhos altos a verticais e estrias de atri-
to sub-horizontais. 
Fassbinder (1990) e Fassbinder, Sadowski e Fiori 
(1994) descreveram estruturas associadas à Falha da Lan-
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Figura 1. Localização e Contexto Regional da Formação Camarinha no Estado do Paraná (Fonte: Moro, 2000).
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cinha compatíveis com o Modelo de Riedel, atribuindo-
lhe caráter transpressivo rúptil-dúctil a rúptil, e desloca-
mento lateral direito mínimo de 130 km como movimento 
principal. Com base no caráter transpressivo e em feições 
diversas de caráter inverso relacionadas à falha, Fassbin-
der (1990) sugeriu a ocorrência de estrutura em fl or positi-
va em forma de meia-taça associada à Falha da Lancinha, 
com mergulhos de alto ângulo para noroeste.
Segundo Fiori (1985a, 1990) e Fassbinder (1990), a 
Falha da Lancinha seria o refl exo em superfície de uma fa-
lha anterior mais profunda, representada pelo Lineamen-
to Além-Paraíba/Cubatão, na forma de uma reativação em 
condições rúpteis-dúcteis deste último.
Fiori (1985b, 1990), Moritz Jr. e Fiori (1987) e Fassbin-
der (1990) detectaram uma reativação mesozoica lateral es-
querda para o sistema da Falha da Lancinha, por meio da 
observação de deslocamentos de diques de diabásio e defor-
mação sofrida por seixos em rochas da Formação Camari-
nha, com deslocamento calculado entre 800 e 1000 m. Fiori 
(1985b) considerou a possibilidade de os últimos 950 m de 
deslocamento lateral esquerdo da Falha da Lancinha no Me-
sozoico terem ocorrido ao fi nal de um movimento sinistral 
maior e iniciado já no Cambro-ordoviciano.
Com relação especifi camente à tectônica deforma-
dora da Formação Camarinha, Fuck (1966) descreveu a 
ocorrência de dobras homoclinais, com camadas de dire-
ção ENE-WSW mergulhando entre 45o e 70o para SSE, na 
porção norte da formação; e anticlinais e sinclinais com 
eixos de direção NE-SW e caimento para SW, na região 
de Campo Largo, porção sul da formação. O paralelismo 
com atitudes registradas no Grupo Açungui foi interpre-
tado pelo autor como resultante de retomada de um eixo 
de dobramento pré-existente. Muratori, Fuck e Bigarella 
(1967) apresentaram valores em torno de N40o-50oE para 
a direção geral das camadas sedimentares constituintes da 
Formação Camarinha, e mergulhos variando entre 30o e 
80o. Popp (1972) sugeriu a ocorrência de atividade tectô-
nica sinsedimentar afetando a Formação Camarinha, des-
crevendo as dobras existentes como sendo “isoclinais com 
convergência para sudeste, constituídas por sinclinais e 
anticlinais de pequena abertura”, tendo as camadas direção 
geral NE-SW e mergulhos de 28o a 83o para NW e SE.
Soares (1987, 1988) descreveu uma foliação ardosia-
na nos sedimentos pelíticos da Formação Camarinha, fo-
liação esta que seria “plano-axial de dobras verticais semi-
fechadas a abertas”, não paralela ao acamamento, portanto 
com as mesmas características da deformação pós-caval-
gamento que atuou sobre o Grupo Açungui.
Moritz Jr. e Fiori (1987) analisaram a deformação sofri-
da pelos conglomerados da Formação Camarinha ao longo 
da Falha da Lancinha (direção N50oE na região), verifi can-
do uma direção preferencial N70-80oE com pouco caimen-
to do eixo X do elipsoide de deformação, eixo Z horizon-
tal e perpendicular a X, e eixo Y vertical. Essa deformação 
 seria pouco intensa, restrita a uma faixa de aproxima-
damente 500 m ao sul da Falha da Lancinha e possivel-
mente mais 500 m também ao norte da mesma. A posição 
do eixo X seria compatível com uma movimentação late-
ral esquerda (sinistral), com deslocamento mínimo de 800 
m. Os autores relacionaram este deslocamento a uma rea-
tivação mesozoica da Falha da Lancinha, uma vez que o 
mesmo deslocamento foi detectado em diques de diabásio 
a noroeste de Bateias. No entanto, Fassbinder (1990) asso-
ciou o deslocamento a uma movimentação lateral direita, 
tendo obtido a maior concentração de eixos X no intervalo 
N30-68oE/S30-68oW, a partir de uma população de dados 
numericamente superior e mais representativa.
DADOS ESTRUTURAIS
Moro (2000) observou e analisou a existência de fei-
ções estruturais presentes na Formação Camarinha, como 
deslocamento lateral direito, dobramentos escalonados, 
basculamentos de camadas, truncamentos de pacotes li-
tológicos, fraturas relacionadas ao Modelo de Riedel, fo-
liações cataclásticas, clivagens de fraturas com eventual 
desenvolvimento de foliação plano-axial, e estiramento e 
reorientação de clastos (Figura 2).
Os dados estruturais foram analisados por métodos 
tradicionais, a partir de estereogramas de acamamento, 
fraturas e foliações em rede de Schmidt-Lambert, cujos 
procedimentos de construção e interpretação podem ser 
encontrados em Ragan (1980), Davis (1984) e Rowland 
e Duebendorfer (1994). A interpretação das estruturas de-
tectadas baseou-se na comparação com modelos de estru-
turas geradas em zonas de transcorrência, descritos por au-
tores como Wilcox, Harding e Seely (1973) e Sylvester 
(1988), que as compilaram no chamado Modelo de Rie-
del. Os resultados obtidos para as medidas de acamamen-
tos podem ser observados nas Figuras 3 a 5 e, para as me-
didas de fraturas e foliação cataclástica, respectivamente, 
nas Figuras 6 e 7.
No estereograma de acamamentos da Área Norte da 
Formação Camarinha (Figura 3), as medidas mostram 
concentrações máximas em torno de N80°W/40°SW 
(22,22%), N20°E/45°NW (4,44%) e N52°E/subvertical 
(4,44%). Os mergulhos e os topos de camadas em posi-
ção normal indicam tratar-se de um sinclinal com fecha-
mento para NE e eixo S56°W/24°. A orientação desse 
eixo mostra-se oblíqua à direção geral da Falha de Mor-
ro Agudo e sua subsidiária que controla o vale do Rio dos 
Matos na região (em torno de N60-70°E), confi gurando 
uma estrutura escalonada relacionada a um deslocamen-
to lateral direito. 
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Na Área Sul, em um bloco delimitado pela Falha da 
Lancinha a noroeste e pela Falha do Cal a sudeste, os da-
dos de acamamentos (Figura 4) evidenciam estruturação 
NE, mergulhando para NW quando próximos à Falha do 
Cal, e para SE ou verticalmente quando próximos à Fa-
lha da Lancinha. As concentrações máximas são em tor-
no de N50oE/45°NW (8,33%), N32oE/subvertical (5,30%), 
N58oE/subvertical (4,55%) e N50°E/48oSE (3,79%). Os 
mergulhos e os topos de camadas em posição normal tam-
bém indicam tratar-se de um sinclinal semifechado com 
eixo aproximadamente S60oW-6o. Como estruturas es-
calonadas tendem a paralelizar-se à zona de cisalhamen-
to transcorrente quanto mais próximas à mesma, pode-se 
considerar essa dobra também como uma estrutura escalo-
nada relacionada à atuação da Falha da Lancinha. Peque-
nas infl exões desse dobramento geram uma guirlanda se-
cundária com polo N36°E/20°, representativa dos pontos 
em que o eixo estaria em posição oblíqua à direção prin-
cipal da Falha da Lancinha e caracterizando um desloca-
mento lateral direito para a mesma.
Em outro bloco da Área Sul, porém imediatamente ao 
norte da Falha da Lancinha, delimitado pela mesma a su-
deste e por uma falha sintética associada ao norte, as con-
centrações máximas ocorrem em torno de N88oE/35°SE 
a N80oW/45°SW (24,44%) e N74oW/subvertical (8,88%) 
(Figura 5), confi gurando uma estrutura cônica que pode 
constituir uma feição resultante de arrasto do fl anco no-
roeste da dobra escalonada ao longo da Falha da Lanci-
nha, por ocasião de uma posterior reativação lateral es-
querda da mesma.
O estereograma de fraturas medidas na Área Sul da 
Formação Camarinha (Figura 6) mostra as seguintes con-
centrações máximas: N55°E/subvertical (6,9%) a N64oE/
subvertical a 65oNW (4,8%), relacionadas à falha prin-
cipal (Falha da Lancinha); N76°W/subvertical (6,9%) e 
N86oE/subvertical (7,3%), representando falhas sintéti-
cas associadas ao sistema principal (com sentido de des-
locamento lateral direito compatível); N35°W/subvertical 
(8,3%), representando falhas antitéticas associadas ao sis-
tema principal; N55°W/subvertical (8,3%), representando 
fraturas T, com caráter de juntas de tração; N08°E/subver-
tical (4,16%), representando fraturas X; e N34°E/subverti-
cal (2,77%), representando clivagem de fratura relaciona-
da aos dobramentos escalonados e mostrando-se paralela 
ao eixo de dobras escalonadas N36°E/20°. 
Nem todas essas estruturas medidas em campo e plota-
das na Figura 6 são claramente visíveis em mapa na esca-
la utilizada, porém as direções de algumas delas podem ser 
comparadas com os principais lineamentos e estruturas re-
gionais da Área Sul, conforme exposto na Figura 7.
As foliações cataclásticas correspondentes às estru-
turas descritas (Figura 8) mostram concentrações máxi-
mas em torno de N56°E/subvertical (9,33%), relaciona-
das à zona de cisalhamento principal (Falha da Lancinha); 
N86°E/subvertical (1,33%) e N76°W/subvertical (2,66%), 
relacionadas às falhas sintéticas; e N26°E/subvertical a 
N40°E/subvertical, relacionadas à geração de uma folia-
ção plano-axial associada ao dobramento escalonado.
DEFORMAÇÃO DE CLASTOS
A análise da deformação de clastos em rochas con-
glomeráticas da Formação Camarinha foi feita segundo o 
método Rf/φ exposto em Ramsay e Huber (1993) e Fiori 
(1997). Por este método, os eixos X (maior) e Z (menor) 
dos clastos são medidos em campo, fotografi as ou amos-
tras orientadas, bem como o ângulo φ do eixo X de cada 
clasto com uma linha de referência qualquer. Calculam-
se então as razões fi nais de estiramento Rf = X/Z de cada 
clasto, que são plotadas em um gráfi co Rf  x  φ sobre pa-
pel mono-log. Os pontos resultantes são submetidos a uma 
contagem sobre uma malha quadriculada, contagem esta 
que, devidamente convertida em porcentagens, gera um 
gráfi co de isocurvas a partir do qual é calculada a Razão 
de Deformação (Rs = RfminRfmax× ). Esta é a razão 
que dá a medida do estiramento médio do eixo X do elip-
soide de deformação para eixo Z = 1, fornecendo assim o 
elipsoide médio (com eixos proporcionais) da deformação 
sofrida na região analisada.
Analisando 527 clastos em quatro pontos (A, B, C e 
D) da Unidade B na Área Sul da Formação Camarinha, 
Moro (2000) mediu as dimensões dos eixos X (maior) e 
Z (menor) dos mesmos, e os ângulos φ que o eixo X for-
ma com uma linha de referência constante. Foram também 
medidas as direções de eixos X nesses pontos. Os este-
reogramas de direções resultantes (Figuras 9 e 10) mos-
tram trends para N40°E/8° (ponto A), N60°E/10° (ponto 
B), N38°E/20° (ponto C), e N35°E/10° (ponto D). O trend 
N40°E/8° de estiramento de clastos pode ser percebido na 
Figura 11.
Após calculadas as razões fi nais de estiramento dos 
clastos medidos (Rf = X/Z), foram gerados os diagramas 
de isocurvas de Rf mostrados na Figura 12. Para o cálculo 
da Razão de Deformação (Rs = RfminRfmax× ), os dia-
gramas forneceram os seguintes valores: Rfmax = 5,6, Rf-
min = 1,8, e Rs = 3,17 (ponto A); Rfmax = 5,4, Rfmin = 
2,05, e Rs = 3,32 (ponto B); Rfmax = 8,3, Rfmin = 1,62, 
e Rs = 3,75 (ponto C); Rfmax = 7,6, Rfmin = 1,75, e Rs = 
3,64 (ponto D). Todos os valores de Rs obtidos coincidem 
aproximadamente com os valores de Rf médios lidos no 
diagrama. Considerando-se o eixo Z como referência uni-
tária, tem-se o eixo X do elipsoide de deformação calcula-
do proporcionalmente em 3,17 para o ponto A, 3,32 para o 
ponto B, 3,75 para o ponto C, e 3,64 para o ponto D.
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Figura 3. Estereograma de acamamentos (So) da Formação Camarinha na Área Norte, mostrando dobramento aberto 
com plano axial de direção N56°E, caimento de eixo para S56°W e camadas verticalizadas pela proximidade com a Fa-
lha de Morro Agudo.
Figura 4. Estereograma de acamamentos (So) da Formação Camarinha na Área Sul (bloco ao sul da Falha da Lancinha), 
mostrando dobramento com plano-axial de direção N50-60°E, caimento de eixo principal para S60°W e secundário para 
N36°E, e camadas verticalizadas pela proximidade com as falhas da Lancinha e do Cal.
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Figura 5. Estereograma de acamamentos (So) da Formação Camarinha na Área Sul (bloco ao norte da Falha da Lancinha), 
mostrando estrutura cônica de direção N74°W a N88°E sem relação com os dobramentos escalonados.
Figura 6. Estereograma de medidas de fraturas da Formação Camarinha (Área Sul), mostrando estruturas rúpteis associa-
das à Falha da Lancinha: fraturas associadas à zona de cisalhamento principal (N55°E/subvert e N64°E/subvert a 65°NW), 
falhas sintéticas (N76°W/subvert e N86°E/subvert) e antitéticas (N35°W/subvert), fraturas T (N55°W/subvert) e X (N08°E/
subvert) e clivagem de fratura (N34°E/subvert) relacionada a dobras escalonadas.
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Figura 8. Estereograma de medidas de foliação cataclástica da Formação Camarinha (Área Sul), mostrando estruturas as-
sociadas à Falha da Lancinha: foliações desenvolvidas ao longo da zona de cisalhamento principal (N56°E/subvert) e das 
falhas sintéticas (N86°E/subvert a N76°W/subvert), e a foliação plano-axial relacionada a dobras escalonadas (N26°E a 
N40°E/subvert).
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Com base na análise dos estereogramas de acamamen-
to, fraturas e de foliação cataclástica, verifi ca-se que a For-
mação Camarinha não se mostra afetada nem pelo Sistema 
de Cavalgamentos Açungui de Fiori (1990), tampouco pelo 
Sistema de Dobramentos Apiaí, do mesmo autor. Com isto, 
pode-se relacionar a deformação observada nas rochas da 
Formação Camarinha ao Sistema de Transcorrência Lanci-
nha de Fiori (1990), constituído pelas falhas da Lancinha, 
Morro Agudo e associadas, tais como as falhas do Cerne, do 
Cal, do Mato, de Itaqui e outras. A compatibilidade do Sis-
tema de Transcorrência Lancinha com o modelo de Riedel 
já fora percebida em rochas do embasamento da Formação 
Camarinha por Fassbinder (1990) e Fassbinder, Sadowski e 
Fiori (1994), que lhe atribuíram caráter transpressivo rúptil-
dúctil a rúptil e deslocamento principal lateral direito, o que 
também se verifi cou na Formação Camarinha.
A partir do estudo de estiramento de clastos, verifi -
ca-se que, comparativamente ao traço principal da Fa-
lha da Lancinha (N50°-70°E), os eixos X de clastos do 
ponto A mostraram-se paralelizados em relação à mes-
ma, enquanto que os eixos X de clastos dos demais pon-
tos mostraram-se oblíquos, com uma disposição espacial 
que evidencia um deslocamento lateral direito para a fa-
lha (Figura 13). O paralelismo observado pode ser ex-
plicado pelo fato de que estruturas escalonadas tendem 
a paralelizar-se ao lineamento principal no decorrer do 
deslocamento, quanto mais próximas da zona de atuação 
do mesmo. 
Os baixos valores de caimento dos eixos X (máximo 
de 20o) mostram-se próprios de zonas transcorrentes. O es-
tiramento do eixo X do elipsoide de deformação dos clas-
tos é proporcionalmente de 3,1 a 3,6 vezes superior em re-
lação ao eixo Z nos quatro pontos analisados, o que revela 
uma deformação bastante homogênea ao longo da faixa 
estudada da Unidade B próxima à Falha da Lancinha, sem 
grandes oscilações que pudessem dever-se a variações na 
composição da rocha ou a pequenas variações na distância 
entre os pontos analisados e a zona de falha.
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Figura 9. Estereogramas de clastos estirados em dois afloramentos (A e B) de brechas da Unidade B da Formação Cama-
rinha na Área Sul, mostrando direção principal de estiramento do eixo X (Lx) com caimentos sub-horizontais, próximos aos 
valores de eixos de dobramentos escalonados relacionados à Falha da Lancinha.
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Figura 10. Estereogramas de clastos estirados em dois afloramentos (C e D) de brechas da Unidade B da Formação Ca-
marinha na Área Sul, mostrando direção principal de estiramento do eixo X (Lx) com caimentos sub-horizontais, próximos 
aos valores de eixos de dobramentos escalonados relacionados à Falha da Lancinha.
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Figura 12. Diagramas de isocurvas de Rf em clastos da Unidade B da Formação Camarinha em quatro afloramentos na 
Área Sul (A, B, C e D), e elipsoides de deformação respectivos.
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Figura 13. Pontos de coleta de medidas de eixos X em clastos estirados da Unidade B da Formação Camarinha e orienta-
ção dos mesmos em relação à Falha da Lancinha.
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